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Flávio Bolsonaro e 
Daniella Marques participam 
do Grande Encontro 
do Associativismo

O Sistema do Associativismo recebe, 
na próxima terça-feira, 13 de outubro, o 
candidato à Presidência da República 
Flávio Bolsonaro para o Grande Encontro 
do Associativismo, no Clube Monte Líbano, 
em São Paulo. O evento começará às 17h e 
contará com a porta-voz econômica da campanha, 
Daniella Marques. As senadoras eleitas do DF 
Michelle Bolsonaro e Bia Kicis estão confirmadas, 

além de Damares Alves. O candidato apresentará 
propostas para o governo, em uma agenda voltada 
ao diálogo com o setor produtivo e o associativismo.

Obituário / Sepultamentos realizados em 8 de outubro de 2026

» Campo da Esperança

Afonso Alves dos Santos, 81 anos
Anália Cordeiro Leão Paula, 98 anos
Antonize Guimarães Viana, 77 anos
Aurora Pereira da Silva, 81 anos
Carlos Alberto Costa Dias, 59 anos
César Divino Almeida Brito, 72 anos
Cipriana Vieira da Silva, 66 anos
Cláudio David Sonntag, 72 anos
Daniel Miranda Correia, 75 anos
José Gomes Rodrigues, 78 anos

Laurinda Costa Vilas Boas, 98 anos
Lourdes Gomes Gonçalves, 82 anos
Luiz Alberto da Silva, 80 anos
Maria de Lourdes Oliveira da Silveira, 
10 anos
Marluce de Sousa Monteiro, 83 anos
Rogério Antônio Moura Guedes, 66 anos
Sebastião Benício Torres, 86 anos

» Taguatinga

Ademaur Gonçalves de Oliveira, 66 anos

Helena Maria dos Reis Rosa, 87 anos
Júlio César Gonçalves, 73 anos
Maria Alves, 85 anos
Maria Conceição da Silva, 81 anos
Maria das Neves Ferreira Galiza, 76 anos
Maria do Socorro Oliveira, 80 anos
Maria Espíndola Lopes, 86 anos
Wilian Henrique Moreira Gomes, 29 anos

» Gama
Eduardo Félix da Silva, 77 anos
Emerson Pacheco de Souza, 47 anos

Lucy Machado de Souza Camelo, 64 anos
Osvaldo Ferreira Souto Sobrinho, 69 anos
Rafael Silva de Morais, 47 anos
Valéria Maria da Silva, 44 anos

» Brazlândia
Antônio Pinto Guimarães Filho, 65 anos
Eleonor Alves dos Santos, menos de 1 ano

» Planaltina
Deuseles Dias de Miranda, 64 anos
Izaltina Fernandes dos Santos, 97 anos
Maria Eloísa Batista Farias, 40 anos

» Sobradinho

Jadilson Menezes Machado, 59 anos
Maria da Paz Costa Lemos, 70 anos
Raimundo Soares de Moura, 50 anos

» Jardim Metropolitano

Estevão Cordeiro Damacena, 70 anos
Sérgio Lopes, 84 anos (cremação)
Aparecido Tavares Mendes, 77 anos 
(cremação)

R
iscos na perda da visão pelo uso de canetas emagrecedoras e costu-
mes que protegem a saúde ocular foram tema do CB.Saúde, par-
ceria entre o Correio Braziliense e a TV Brasília. As jornalistas 
Sibele Negromonte e Carmen Souza receberam Ibraim Vieira, of-

talmologista e cirurgião de catarata do CBV Hospital de Olhos de Brasília. 

»Entrevista | IBRAIM VIEIRA | OFTALMOLOGISTA

» GABRIELA CIDADE*

Todo cuidado para proteger os olhos

Ao CB.Saúde, especialista comenta casos de perda de visão em usuários de canetas emagrecedoras, o uso exagerado de celular e 
defende brincadeiras ao ar livre para a saúde ocular das crianças. “É importante fazer uma consulta no primeiro ano de vida”, destaca

Tem se falado que o nervo óptico 
sofre uma espécie de infarto que 
causaria a cegueira para quem 
está usando as canetinhas, é 
isso mesmo?

Esses 13 casos que foram relata-
dos pela Anvisa são de uma doença 
que se chama neurite óptica isquê-
mica anterior, que a gente resume 
com o nome “noia”. É uma doen-
ça que existe e que realmente tem 
tido um aumento da frequência 
recentemente, e em alguns desses 
casos está ligado ao uso das cane-
tas emagrecedoras. Mas não existe 
uma comprovação da relação entre 
a caneta, entre as medicações.

E o que é essa doença?
A neurite é uma inflamação do 

nervo óptico, em que existe uma 
redução da vascularização do 
fluxo de sangue, de oxigênio, para 
o nervo. É uma doença mais grave, 

porque quando o nervo ou qual-
quer tecido para de receber oxigê-
nio, nutrientes, algumas das célu-
las ali se perdem, e perder a visão 
pode ser uma sequela.

Pensando na “noia”, alguém que 
tem alguma complicação é mais 
vulnerável? 

Em casos ligados à caneta, a 
gente não tem estudos suficien-
tes. Em casos habituais, pacientes 
de maior risco são do sexo femini-
no, idade entre 40 e 70 anos. Hiper-
tensão é um fator de risco também, 
mas como é uma doença relativa-
mente rara, a gente tem poucos 
estudos que conseguem discrimi-
nar fatores de risco dos menores.

Uma preocupação cada vez mais 
recorrente é o uso exagerado 
de celulares para a visão das 
crianças. Essas complicações 

Ed Alves/C.B/D.A Press

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
à entrevista

estão mais precoces?
Existe um aumento no mundo 

todo. E existem vários trabalhos 
correlacionando com o aumen-
to do uso de telas, mas não exis-
te ainda uma relação causal de 
que a tela em si é o que causa a 

miopia, e sim, uma relação entre 
o aumento da miopia e menor 
exposição a ambientes ao ar livre 
e ao Sol. É importante estimular 
a criança a sair para atividades 
ao ar livre, brincar, jogar bola 
no Sol, porque isso aí é um fator 

protetor conhecido da progres-
são da miopia.

E a exposição ao sol? Qual é a 
relação entre a proteção e as 
lentes, protetor solar, óculos 
escuros. 

O principal problema é a expo-
sição à radiação solar. Usamos o 
protetor solar para reduzir a expo-
sição da radiação solar nas células 
da pele, mas a luz entra dentro do 
olho também. É importante a gente 
lembrar de protegê-lo. Os óculos 
escuros com proteção ultravioleta 
vão prevenir o desenvolvimento e 
a progressão de doenças.

E as crianças? Há a necessidade 
de procurar um oftalmologista 
anualmente. A partir de que 
idade isso deveria acontecer?

É importante passar no oftal-
mologista no primeiro ano de vida. 
Existem algumas doenças como a 
catarata congênita, que o ideal é 
ser diagnosticada logo no início 
da vida. A criança terá menor ou 
nenhuma sequela visual.  Existem 
outras doenças, o retinoblastoma, 
a famosa campanha do olhinho. Aí 
o oftalmologista consegue perce-
ber ainda nesse primeiro ano de 
vida. É uma avaliação importante 
e é recomendável que também se 
mantenha esse acompanhamento 
de ano em ano.

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Inadimplência e endividamento das 
famílias brasileiras recuam em setembro
Proporção de 
endividados no país caiu 
pela primeira vez no ano, 
mas tempo médio de 
atraso, de 65 dias, atingiu 
o maior patamar desde 
novembro de 2024. O 
percentual de famílias 
brasileiras com dívidas 
a vencer recuou para 
81,7% em setembro de 
2026. Acompanhando 
esse movimento, a taxa 
de inadimplência — que 
mensura a proporção de 
famílias com alguma parcela em atraso — também 
cedeu, com uma redução de 0,3 ponto percentual em 
relação a agosto, marcando 29,6%, o menor patamar 
desde o mês de março. Os dados são da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Os analistas apontam que a continuidade 

da trajetória de queda 
na inadimplência exige 
medidas que favoreçam 
o acesso ao crédito 
em condições mais 
adequadas, com juros 
mais compatíveis com 
a realidade das famílias 
e das empresas.

MP das Bets

A Medida Provisória 
que impediu a operação 
das bets virtuais no 

Brasil, anunciada pelo governo federal no fim de 
setembro ainda não teve seu efeito econômico 
refletido na Peic de setembro. Mas poderá ser 
aferido em outubro, caso se mantenha. Parte do 
endividamento das famílias era atribuída aos gastos 
dos brasileiros com os jogos de azar on-line.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A melhor maneira de começar alguma coisa 
é parar de falar e dar o primeiro passo

Walt Disney

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Reprodução redes sociais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

Brasília Shopping movimenta o mix com 
novas operações e reinaugurações
Até dezembro, o empreendimento prevê a chegada de duas operações: a Danki, que 
inaugura neste sábado, no primeiro piso, e a Farm Etc, prevista para novembro. A primeira é 
especializada em tênis premium, com curadoria de modelos unissex de marcas esportivas 
e de lifestyle como Adidas, VEJA, Puma, New Balance, Asics e On. Já a Farm Etc amplia o 
universo da Farm Rio para produtos que acompanham a rotina, com objetos, acessórios, 
presentes e itens para esporte, como pranchas, skates, bicicletas, patins e artigos para yoga.

Juros ainda são maior 
vilão de indústria

Cerca de 76% das empresas do setor que tiveram 
dificuldade na obtenção de crédito de curto ou médio 

prazo (até cinco anos) apontaram os juros altos 
entre os principais entraves para o financiamento. 

Na busca por crédito de longo prazo(acima de 
cinco anos), a barreira foi mencionada por quase 

69% dos empresários. O levantamento da CNI 
consultou 1.701 empresas industriais — 692 

pequenas, 612 médias e 397 grandes — entre 3 e 
12 de agosto de 2026. Os dados referem-se aos seis 
meses anteriores: entre fevereiro e julho de 2026.

Processo lento de redução

“A Selic iniciou o ano em 15% e, desde então, o Banco 
Central mantém uma postura bastante cautelosa 
nesse processo de corte dos juros. É importante 

lembrar que a queda dos juros leva um tempo para se 
refletir no custo do crédito, que ainda chega bastante 

elevado para as empresas”, aponta Maria Virgínia 
Colusso, analista de Políticas e Indústria da CNI.

Lideranças empresariais e políticas

Participarão do encontro o presidente da Confederação das Associações 
Comerciais do Brasil, da Federação das Associações Comerciais de São Paulo e 
da Associação Comercial de São Paulo, Alfredo Cotait Neto (foto); a presidente 
do Conselho da Mulher Empreendedora, Ana Cláudia Badra; o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, Paulo Skaf; o presidente da 
Federação da Agricultura do Estado de São Paulo, Tirso Meirelles. Estão previstas 
as presenças do governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, e do 
prefeito da cidade de São Paulo, Ricardo Nunes. “A ACSP, que  sempre defendeu 
a livre iniciativa, reforça a importância de mantermos um diálogo aberto e direto 
com as lideranças políticas para garantir que a voz dos comerciantes, prestadores 
de serviços e pequenos empresários seja ouvida” , destacou Alfredo Cotait.

Doces saudáveis

Ao longo de 2026, o Brasília Shopping já incorporou ao 
mix a Care Natural Beauty, referência em cosméticos 
sustentáveis; a Momma Doces Saudáveis, especializada 
em delícias zero açúcar, lactose e polióis; a Minisso, 
que apresenta uma curadoria de papelaria e itens de 
decoração; e o Brasília Receptivo, empresa especializada 
em city tours e experiências pela capital.
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As novidades também 
incluem a reinauguração 
das lojas Loft Style, que 
reabriu as portas na última 
semana, e da Centauro, 
que passou por renovação 
no projeto, além da AD 
Lifestyle e a expansão da 
MAC Cosmetics, que deixará 
o formato de quiosque 
para ocupar uma loja.

Crescimento de 15%

“Estamos atentos ao comportamento 
do nosso público e buscamos manter 
o mix alinhado às suas preferências. 
Em um ano em que estimamos 
crescimento de 15% nas vendas em 
relação a 2025, seguimos fortalecendo 
a experiência no shopping com 
marcas, produtos e formatos que 
façam sentido para os nossos 
clientes”, destaca Gilberto Azevedo, 
superintendente do Brasília Shopping.


